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Introdução: Recentes estudos demonstram uma relação entre força máxima e desempenho 
de Sprint em atletas adultos; contudo, essa relação em atletas mais jovens foi menos 
investigada. Objetivo: Verificar a correlação entre o teste de força máxima, analisado pelo 
1RM e a velocidade máxima linear, analisada pelo teste de Sprint de 30m. Metodologia: 
Dezoito jovens futebolistas (18,1 ± 1,3 anos) realizaram medidas de força máxima (Teste 
de 1RM) e velocidade máxima linear (Sprint de 30m) em período pré competitivo. Para 
analisar as correlações entre as variáveis, foi utilizado a correlação de Spearman. 
Complementarmente foi realizado uma análise de inferência qualitativa. Resultados: Os 
resultados apontam relação inversa fraca entre força e velocidade (r = -0,367) contudo, uma 
inferência qualitativa aponta que possivelmente haja essa relação inversa. Conclusão: 
Conclui-se que há uma relação fraca entre força e velocidade em jovens futebolistas.   
Palavras – chave: Desempenho Atlético. Aceleração. Cineantropometria.  
 
Abstract 
Introduction: Recent studies demonstrate a relationship between maximum strength and 
Sprint performance in adult athletes; however, this relationship in younger athletes has been 
less investigated. Objective: To verify the correlation between the maximum strength test, 
analyzed by the 1RM and the maximum linear speed, analyzed by the 30m Sprint test. 
Methodology: Eighteen young soccer players (18.1 ± 1.3 years) performed measurements 
of maximum strength (1RM test) and maximum linear speed (30m sprint) in a pre-
competitive period. To analyze the correlations between the variables, Spearman's 
correlation was used. In addition, a qualitative inference analysis was carried out. Results: 
The results show a weak inverse relationship between strength and speed (r = -0.367), 
however, a qualitative inference points out that there is possibly an inverse relationship. 
Conclusion: It is concluded that there is a weak relationship between strength and speed in 
young soccer players. 
Keywords: Athletic Performance. Acceleration. Cineanthropometry. 
 
Resumen 
Introducción: Estudios recientes demuestran una relación entre la fuerza máxima y el 
rendimiento de Sprint en atletas adultos; sin embargo, esta relación en atletas más jóvenes
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 ha sido menos investigada. Objetivo: verificar la correlación entre la prueba de fuerza 
máxima, analizada por el 1RM y la velocidad lineal máxima, analizada por la prueba Sprint 
de 30 m. Metodología: Dieciocho jóvenes futbolistas (18.1 ± 1.3 años) realizaron 
mediciones de fuerza máxima (prueba de 1RM) y velocidad lineal máxima (sprint de 30 
m) en un período precompetitivo. Para analizar las correlaciones entre las variables, se 
utilizó la correlación de Spearman. Además, se realizó un análisis de inferencia cualitativa. 
Resultados: Los resultados muestran una relación inversa débil entre fuerza y velocidad (r 
= -0.367), sin embargo, una inferencia cualitativa señala que posiblemente existe una 
relación inversa. Conclusión: se concluye que existe una relación débil entre la fuerza y la 
velocidad en los futbolistas jóvenes. 
Palabras – clave: Rendimiento atlético. Aceleración Cineantropometría. 
 
INTRODUÇÃO 
O futebol é caracterizado como 
um esporte intermitente de alta 
intensidade, e essa característica aponta 
para priorizar taxas ótimas de 
desenvolvimento da força e da velocidade 
do atleta, estas, capacidades fundamentais 
para o sucesso no esporte
1,2
. 
Diretrizes recentes admitem que 
programas de treinamento de força (TF) 
sejam fundamentais para melhoria das 
capacidades físicas como a força e 
velocidade
3,4
, assim favorecendo a 
evolução no desempenho do jovem 
atleta. No entanto, os ganhos mais 
expressivos dessas capacidades físicas, 
exigem modelos de treinamento cujo 
adoção de altas cargas, mesmo em 
indivíduos jovens, são fundamentais
5
. 
As cargas de trabalho planejadas, 
exigem do treinador um controle de 
quantificação e monitoramento desta 
variável do TF
6
. De fato, a intensidade do 
TF torna-se uma variável fundamental 




a utilização do teste de uma repetição 
máxima (1RM) é a mais adotada entre 
treinadores para mensurar a força 
máxima em programas de TF
8
. 
Para medir o 1RM, o atleta 
necessita realizar um levantamento 
máximo com uma carga que possa ser 
movida uma única vez, caracterizando 
assim um teste de esforço extremo e 
sujeito a aplicabilidade prática discutível, 
logo, novas estratégias surgem para 
estimar indiretamente o 1RM de uma 
maneira menos exigente
9,10
. Medidas de 
velocidade de deslocamento da barra em 
diversos exercícios vem sendo 
apresentada como estimativas válidas 
para estimar o 1RM de um atleta, sem a 
realização do teste de 1RM
10,11
. Em 
adendo, é importante frisar que o 
desenvolvimento da curva força-
velocidade é de utilidade prática para 




Em estudo conduzido por 
Weyand et al.
13
, foi apontado uma 
correlação positiva entre força máxima de 
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reação do solo e velocidade máxima de 
corrida (r = 0,600) em corredores, com 
isso os autores sugerem que a produção 
de força de máxima é parte integrante da 
produção de velocidade máxima linear. 
Esta relação entre força e velocidade, 
justifica uma plausível investigação entre 
os testes de 1RM e sua possível relação 
com a velocidade máxima linear. 
Posto isso, hipotetizamos que 
possa haver uma relação entre as 
capacidades físicas de força máxima 
(medida pelo teste de 1RM) e velocidade 
máxima linear (medida pelo teste de 
Sprint de 30 m) em jovens jogadores de 
futebol. Logo, sugere-se mensurar as 
taxas de desenvolvimento da velocidade 
ao longo da temporada, como uma forma 
menos exaustiva e mais ecológica para 
relacionar também aos ganhos de força. 
O presente estudo tem como 
objetivo verificar a correlação entre o 
teste de força máxima, analisado pelo 
1RM e a velocidade máxima linear, 
analisada pelo teste de Sprint de 30m. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Este estudo tem um desenho 
correlacional transversal para descrever e 
explorar as relações entre velocidade 
máxima linear (Sprint 30 m) e força 
máxima (1RM). Todos os atletas estavam 
familiarizados com os procedimentos de 
teste, que eram realizados durante o 
período pré competitivo. Antes dos testes 
(executados em dias distintos) os atletas 
realizaram aquecimento geral e 
específico, respeitando o protocolo de 
cada teste. O projeto de pesquisa foi 
aprovado pelo Comitê de Ética da 
Universidade Federal de Sergipe, parecer 
n.? 3.493.367 e seguiu todas as normas de 
estudos com seres humanos, conforme as 
recomendações do CNS 96/96 da 




Fizeram parte da amostra 18 
atletas de futebol da categoria sub 20 
(18,1 ± 1,3 anos, IMC 21,9 ± 1,4 kg.m-2). 
A rotina desses atletas era constituída de, 
aproximadamente, 1 hora diária de 
treinamento, cinco vezes por semana. A 
programação semanal durante a pré-
temporada era organizada em duas 
sessões de treino técnico-tático (60 min), 
e três sessões de treino físico (20 a 40 
min). Foram convidados a participar do 
estudo atletas de futebol jovens com 
idade máxima de 20 anos (nascidos entre 
1999 e 2003), vinculados a uma equipe 
registrada na Federação de Futebol 
Estadual local, mas que não tivessem 
participado de programa de treinamento 
de força nos seis meses anteriores à 
coleta. Seriam excluídos da amostra 
atletas que apresentassem fatores de risco 
cardiovascular ou lesões 
musculoesqueléticas que pudessem 
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impedir ou limitar a realização dos 
procedimentos (nenhuma ocorrência). 
O teste de 1RM foi 
desempenhado conforme descrito pelo 
National Strength and Conditioning 
Association
9
, inclusive reproduzindo as 
estratégias sugeridas para minimizar 
margem de erro na execução. Desta 
forma, as instruções devem ser 
transmitidas a todos os atletas de forma 
padronizada, indicando cuidadosamente 
a técnica do movimento. Os pesos 
utilizados no estudo devem ser 
previamente aferidos em balança de 
precisão. Ao longo do teste, o avaliador 
deve permanecer atento durante toda a 
execução do movimento para evitar 
interpretações errôneas dos escores 
obtidos, e manter encorajamento verbal 
para que os participantes possam obter 
seu melhor desempenho. No presente 
estudo, o exercício agachamento foi 
utilizado para a determinação da carga 
máxima (1RM). A reprodutibilidade 
dessa técnica tem demonstrado valores 




A velocidade foi avaliada segundo 
os protocolos descritos na literatura 
específica
16,17
, realizando a tomada de 
tempo de deslocamento contínuo em 
linha reta na distância 30 metros, em um 
campo de futebol de grama natural. As 
tomadas de tempo foram realizadas por 
fotocélulas. Foi usada a distância de 30 m 
para avaliar a capacidade de velocidade 
máxima linear do atleta. 
Para análise estatística dos dados, 
foi adotada a estatística descritiva, com as 
médias, desvio padrão e intervalo de 
confiança. Para verificarmos a 
normalidade da distribuição foi utilizado 
o teste de Shapiro-Wilk (SW). O valor p 
≤ 0,05 foi adotado para estabelecer a 
significância estatística para todas as 
comparações. Como a normalidade não 
foi atendida (velocidade), foi utilizado o 
teste não paramétrico de correlação de 
Spearman para analisar as relações entre 
as variáveis investigadas. Todos os 
cálculos estatísticos foram realizados 
utilizando o software SPSS 22.0 (IBM, 
Inc). A chance da correlação ser 
considerada positiva, nula ou negativa foi 
calculada e avaliada qualitativamente da 
seguinte forma: < 1% trivial (quase 
certamente não); 1-5% muito improvável; 
5-25% improvável; 25-75% possível; 75-
95% provável; 95-99% muito provável e > 
99% quase certamente sim. Se os valores 
negativos e positivos apresentassem 
resultados > 5%, a inferência era 
considerada inconclusiva
18,19,20
. Essa análise 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados não apresentaram 
distribuição normal (p < 0,05) para 
velocidade.  
 
Tabela 1. Análise descritiva expressa em média, 
desvio padrão (DP) e intervalo de confiança 
(IC95%) da força máxima (1RM) e velocidade 
máxima linear (Vel30) 
        95 IC%  
  Média ± DP     Inferior    Superior  
1RM  99 ± 2,09    94,59    103,41  
Vel30  4,20 ± 0,03     4,13     4,28  
      
 
A tabela 1, apresenta média, 
desvio padrão e intervalo de confiança 
das variáveis analisadas. A tabela 2, 
apresenta a inferência qualitativa e os 
valores da correlação entre as duas 
variáveis, assim como sua significância.  
 
 
Tabela 2. Valores de inferência qualitativa, 
correlação de Spearman e significância das 
variáveis força (1RM) e velocidade (Vel30) 
    1RM vs Vel30  
Inferência qualitativa   Provável  
Correlação Spearman  r = -0,367  
Significância  p = 0,134  
 r: valor da correlação; p: valor da significância 
 
A figura 1, mostra as correlações 
entre velocidade máxima linear (Vel30) e 
força máxima (1RM) (r = -0,37; p > 
0,05).   


















Figura 1 – Relação entre teste de força máxima 
medida através do teste de repetição máxima 
(1RM expresso em quilogramas) e velocidade 
máxima linear medida pelo Sprint de 30 metros 




Não foi verificada forte correlação 
entre o teste de força máxima, analisado 
pelo 1RM e a velocidade máxima linear, 
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